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APRESENTAÇÃO

Neste e-book as reflexões giram em torno dos estudos voltados para as áreas 
da linguística, da literatura e das artes. Não é uma obra, unicamente, composta por 
estudos e investigações linguísticas, tampouco destinadas somente ao fazer literários 
e ao estudo das artes. Estas reflexões são constituintes de uma coletânea plural das 
ideias e dos conhecimentos que aqui se apresentam, assim como devem ser todas 
as investigações que têm o ser humano como principal agente de problematizações 
e soluções.

Os trinta e três capítulos que dão formatos e sentidos à obra estão no mesmo 
patamar das propostas em que é valorizada cada forma como os seus autores se 
debruçam sobre seus escritos, suas análises e suas investigações, denotando que o 
ser humano é, por excelência, um sujeito que está envolvido e inserido na linguagem 
para entender outros contextos comunicativos, poéticos, estéticos e discursivos.

Todos os capítulos são necessários e imprescindíveis para a efetivação desta 
obra, pois felizes e ousados são os autores que se propuseram a demonstrar como 
os diferentes conhecimentos estão sendo formulados e construídos nos diferentes 
contextos de realização da linguagem.

Em cada capítulo a presença das marcas singulares é latente, porque a 
linguística utiliza-se da literatura e da arte para criar seus objetos de investigação, 
análise, estudo, problematização e de construção de sentidos, visto que é na 
linguagem que os questionamentos podem tomar formas em propostas e sugestões. 
Assim como a literatura se utiliza da arte, a arte refaz o mesmo caminho da literatura 
e da linguística, mas de maneira mais singular, porque cumpre a nobre missão de 
nos encantar.

As (in) subordinações semânticas que compõem esta obra se justificam pela 
diversidade de conhecimentos e de saberes estruturados contidos em cada parte 
deste e-book. Entendê-las e construir pontes dialógicas na formação cognitiva do 
sujeito são algumas das funções dos trinta e um capítulos que formatizam as ideias 
lançadas nesta coletânea plural.

Assim, todos os autores que aqui se propuseram, fazem votos de que os 
leitores, principais interlocutores desta obra, encontrem as respostas para seus 
questionamentos e, mais ainda, sejam capazes de elaborar outras questões na 
criação de possibilidades que se estabelecem em uma cadeia interconectada de 
saberes.

Ivan Vale de Sousa
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RESUMO: Dentre diferentes tecnologias 
digitais, o podcast é uma mídia que vem se 
popularizando e pode ganhar espaço na escola, 
conforme a própria BNCC aponta, não apenas 
em função de suas potencialidades pedagógicas 
através de práticas de oralidade, pela ferramenta 
em si, mas também com perspectiva pedagógica 
reflexiva sobre as TIDIC. Apresentamos neste 
texto uma possibilidade de desenvolvimento 
de atividade contemplando podcasts em sala 
de aula de língua portuguesa com o propósito 
de potencialização da oralidade, considerando 
haver pouca atenção à oralidade e ao 
planejamento com gêneros textuais orais nesta 

área. Propomos, assim, uma sequência didática 
desenvolvida durante a realização de uma 
disciplina de Estágio Curricular Supervisionado 
do Curso de Licenciatura em Letras - Português 
e Inglês junto a uma turma de escola pública 
no noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. 
A experiência tem suscitado dados empíricos 
também para pesquisas futuras, as quais 
esperamos sistematizar e auxiliar professores de 
línguas em formação e em serviço na educação 
básica, concebendo as TDIC não apenas como 
ferramentas a serem exploradas pelo professor, 
mas como instrumentos culturais que interferem 
no desenvolvimento e aprendizagem humanos. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Língua; 
Língua Portuguesa; Podcast; Gêneros 
Textuais; Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação. 

DEVELOPING SPEAKING THROUGH 
THE PODCAST AS A DIGITAL MEDIA IN 

ELEMENTARY SCHOOL

ABSTRACT: Among different digital 
technologies, podcast is a media that has 
become popular and can gain space in school, 
as BNCC itself points out, not only due to its 
pedagogical potential through oral practices, 
as a tool, but also with a reflective pedagogical 
approach perspective on ICDT. We present in 
this text a possibility of activity development 
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contemplating podcasts in the Portuguese language classroom with the purpose of 
potentiating orality, considering that there is little attention to both orality and oral textual 
genres planning in this area. We propose, therefore, a didactic sequence developed 
during a Curricular Internship of the Degree Course in Portuguese and English with 
a public school class in the northwest of Rio Grande do Sul State. This experience 
has also raised data for future research, which we hope to systematize and assist in-
service and in-service language teachers in basic education, conceiving ICTs not only 
as tools to be explored by the teacher, but as cultural instruments that interfere with 
human development and learning.
KEYWORDS: Language Teaching; Portuguese; Podcast; Genres; Information and 
Communication Digital Technologies.

1 |  INTRODUÇÃO

Apresentamos, neste texto, uma atividade pedagógica desenvolvida no Estágio 
Curricular Supervisionado em Língua Portuguesa no Ensino Fundamental, a qual 
teve por objetivo o ensino de oralidade por meio do estudo e produção de podcasts. 
Além disso, objetivamos oferecer elementos para uma compreensão da mídia 
podcast como uma considerável ferramenta de ensino e aprendizagem, tendo por 
base reflexões sobre letramento digital e interdisciplinaridade, bem como destacar 
sua presença na Base Nacional Comum Curricular. 

A discussão e proposta ora realizadas consistem em um relato de experiência 
ampliado por uma pesquisa de cunho bibliográfico de artigos disponíveis sobre 
gêneros textuais e podcast na educação, bem como de uma busca do termo “podcast” 
na Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Para a realização desta última, fizemos 
um levantamento dos termos relacionados em cada ocorrência, classificando-os 
em “trabalho com gêneros textuais, gênero digitais e/ou gêneros juvenis”, “trabalho 
com oralidade”, “produção textual”, “pesquisa”, “leitura” e “análise linguística”. Essa 
classificação é posterior à pesquisa e serve apenas para buscar fazer uma descrição 
das atividades e conceitos que estão relacionados com o termo neste documento. 

2 |  O PODCAST COMO MÍDIA

O podcast (fusão de broadcasting com IPod) é uma mídia relativamente nova: 
tem sua origem em 2004, conforme já apresentavam estudos, como o de Moura e 
Carvalho (2006), permitindo a produção de conteúdos próprios sem qualquer tipo de 
constrangimento ou controle. Conforme Lenharo e Cristovão (2016) observam, em 
um estudo mais recente: 

Em linhas gerais, o podcast é um arquivo de áudio disponibilizado na internet 
para download gratuito por qualquer usuário da rede. Suas funções são variadas, 
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desde o entretenimento e a divulgação de informações até o seu uso para fins 
educacionais. (LENHARO e CRISTOVÃO, 2016, p. 311)

Por ser em formato de áudio, ele tem características semelhantes a um programa 
de rádio, mas, por não ser transmitido ao vivo, pode ser editado e armazenado 
na Rede. Isso permite download e acesso em qualquer momento e lugar, inclusive 
subscrição mediante um “feed RSS” (MOURA e CARVALHO, 2006). Assim, ele é um 
texto muito versátil, o qual pode ser escutado ao se realizar diversas atividades. 

É possível produzir um podcast básico sem muitos equipamentos e processos 
extremamente complicados. Bastam um microfone, um equipamento de gravação 
de áudio e um software de edição, que pode ser gratuito. Por ser de relativamente 
simples produção e reprodução, consideramos o podcast muito adequado ao 
ensino e aprendizagem de línguas, especialmente por possuir funções variadas. 
Certamente ele tem espaço na educação e precisa, sim, ser mais difundido pela 
via de experiências pedagógicas, seja na educação básica ou mesmo no ensino 
superior (LENHARO e CRISTOVÃO, 2016; MOURA e CARVALHO; 2006; BNCC, 
2018). 

Logo, concebendo e reconhecendo o ensino de línguas pautado em gêneros 
textuais, como Lenharo e Cristovão (2016) destacam, o podcast pode ser considerado 
uma mídia e não um gênero, cujo suporte é um arquivo digital de áudio (MP3). Para 
estas autoras, portanto, a mídia podcast suporta diferentes gêneros, podendo ser, 
então, jornalístico, literário, de entrevistas etc. Tal entendimento coaduna ainda a 
própria orientação da BNCC, bem como o entendimento teórico e epistemológico 
em torno das concepções ligadas ao ensino de línguas para a comunicação e ação 
no mundo, articulado a gêneros textuais, suportes e mídias diversos” (BNCC, 2018, 
p. 507). 

3 |  PODCAST, TIDIC E ENSINO COMUNICATIVO

Sobre seu o uso na educação, podemos, primeiramente, apresentar sua 
presença na BNCC. O termo “podcast(s)” aparece 26 vezes neste documento 
(BRASIL, 2008), sendo 17 na Etapa do Ensino Fundamental e 9 na Etapa do 
Ensino Médio, que, por sua vez, propõe a ampliação e complexificação do trabalho 
realizado na etapa anterior (ensino fundamental). Das 26 ocorrências do termo no 
documento, 19 envolvem descritores de habilidades a serem desenvolvidas. O uso 
do termo está relacionado ao trabalho com gêneros textuais, gêneros digitais e/ou 
gêneros juvenis (13 ocorrências), trabalho com oralidade (5 ocorrências), produção 
textual (17 ocorrências), pesquisa (5 ocorrências), leitura (6 ocorrências) e análise 
linguística (1 ocorrência). 
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Para além dessa constatação, é fundamental termos em mente que um dos 
principais focos do trabalho pedagógico contemplando o podcast e outras mídias 
digitais é a necessidade da reflexão sobre o uso da tecnologia na sociedade em 
geral. É importante que a Educação Básica promova uma reflexão sobre o uso das 
TDIC na vida diária, suas potencialidades e limites, para que, em última instância, 
tenhamos uma qualificação do letramento de nossos estudantes e até mesmo 
docentes. Tratar da relação entre tecnologias e ensino deixou de ser, há bastante 
tempo, uma mera questão instrumental (aprender “sobre” as TDIC) e passou a ser 
formativa e de empoderamento do sujeito/cidadão (aprender “com” as TDIC), como 
destacam KURTZ et al (2018).

A esse respeito, Lenharo e Cristovão (2016) afirmam haver um descompasso 
entre práticas sociais e práticas escolares no que diz respeito às TIDIC. Isso se 
verifica a partir das próprias orientações da BNCC (BRASIL, 2018), 

As práticas de linguagem contemporâneas não só envolvem novos gêneros e textos 
cada vez mais multissemióticos e multimidiáticos, como também novas formas de 
produzir, de configurar, de disponibilizar, de replicar e de interagir (BRASIL, 2018, 
p. 66). 

E Lenharo e Cristovão (2016) afirmam que “com o avanço das TDIC, emergiram 
variados gêneros digitais, característicos das novas formas de ação sociocomunicativa 
que entraram em cena” (LENHARO e CRISTOVÃO, 2016, p. 310). É preciso admitir 
que as TIDIC transformaram nossa comunicação e passaram a fazer parte de nosso 
dia a dia. Sob uma perspectiva vigotskiana, é possível verificar as TDIC podem 
ser, sim, assumidas como instrumentos culturais que interferem no fluxo das ações 
humanas, e nas próprias formas de ensinar e aprender (KURTZ et al, 2018).

É por isso que a escola não pode abster-se da discussão e prática reflexiva 
quanto à relação tecnologias e ensino de línguas (e de demais áreas/disciplinas). 
Pelo contrário, é necessário desenvolver uma reflexão sobre aquilo que faz parte 
de nossa comunicação, principalmente nas aulas de línguas, em que se objetiva 
promover uma maior competência comunicativa no aluno em contextos reais de 
interação. (ANTUNES, 2003)

Isso não significa, por outro lado, que a escola deva incorporar acriticamente 
o uso das TIDIC. Ela precisa proporcionar um uso crítico dessas tecnologias, o que 
vai além do mero uso ou familiaridade, pois “Ser familiarizado e usar não significa 
necessariamente levar em conta as dimensões ética, estética e política desse uso, 
nem tampouco lidar de forma crítica com os conteúdos que circulam na Web” (BNCC, 
2018, p. 66). A escola tem o papel não apenas de refletir sobre o uso, mas permitir 
que se faça um uso além do senso comum, pois, de outro modo, flertará com a 
irrelevância. 
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O uso do podcast no ensino de Língua Portuguesa está ligado ao trabalho 
com gêneros textuais. Este por sua vez é importante quando se considera o ensino 
contextualizado. Sabidamente, a área de ensino de línguas é colocada em situação 
de embate como sinônimo de ensino de gramática (ANTUNES, 2003), o que não é 
compatível com uma concepção de língua que está voltada ao desenvolvimento das 
capacidades comunicativas dos estudantes. Ainda que a oralidade e, principalmente, 
a escrita sejam trabalhadas na escola, isso é feito de modo muito limitador: “Parece 
incrível, mas é na escola que as pessoas ‘exercitam’ a linguagem ao contrário, ou 
seja, a linguagem que não diz nada.” (ANTUNES, 2003, p. 26). 

Em relação à escrita, percebemos ser comum o foco em ortografia e não no 
planejamento textual, como Antunes (2003) também verifica. Isso quer dizer que 
há uma preocupação maior na grafia correta das palavras do que no entendimento 
de sua função no texto e do papel do texto no mundo. Apesar da ênfase na língua 
escrita, o trabalho com escrita não é muito sofisticado. A escrita é desvinculada de 
um contexto comunicativo, desprovida de função. A escrita é tratada apenas como 
atividade técnica/mecânica e não como prática social. Isso é problemático pois, de 
acordo com Motta-Roth (2006), “uma prática social pressupõe a diferenciação entre 
escrever como grafar e escrever como produzir texto e construir significados sócio-
compartilhados” (MOTTA-ROTH, 2006, p. 504).  Além disso, a escrita trabalhada na 
escola é improvisada, sem planejamento e nem revisão. 

Como a ênfase do ensino de português tem centrado na linguagem escrita, 
a oralidade não ganha muito espaço ou atenção, apesar de sua predominância na 
comunicação cotidiana. Com relação à fala, observa-se que, quando ela é trabalhada 
na escola, ela é vista apenas como algo informal e espaço de “violação” das regras 
(ANTUNES, 2003). Pouco se explora da fala como utilização da linguagem a ser 
trabalhada na escola. Quando se trabalha “conversas”, não se faz um estudo de 
análise conversacional, isto é, investigando como uma conversa acontece, e não 
se reconhece a importância da adequação ao contexto comunicativo, por exemplo. 
Cabe destacar que nem toda comunicação oral é informal, sendo preciso identificar 
diferentes registros adequados a cada contexto comunicativo. Da mesma forma, 
é preciso desenvolver determinadas competências e conhecimentos quando se 
trabalha a oralidade. 

Por tudo isso, selecionamos o podcast com a finalidade de trabalharmos a 
oralidade e o planejamento de uma produção textual com os alunos. Trabalhar 
gêneros textuais, compreendendo-os, e produzir textos reais, como prática social, 
com interlocutores e objetivos definidos, permite que os alunos de fato assumam a 
condição de produtores no trabalho de produção textual. Essa é uma mudança já 
verificada na concepção de como se pode ensinar e aprender línguas e que deveria 
ser valorizada, como Motta-Roth sugere, “criam-se autores que produzem textos 
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para circulação/publicação, onde antes existiam alunos que escreviam textos para 
serem entregues à professora, com o único fim de serem avaliados por ela” (MOTTA-
ROTH, 2006, p. 507). Entendemos que essa é uma perspectiva muito mais rica e 
interessante para o trabalho pedagógico, que envolve a promoção de significado 
para o trabalho realizado na escola.

4 |  UMA PROPOSTA EM SALA DE AULA

A proposta didática desenvolvida considerou as reflexões acima. Foi realizada 
durante os meses de maio e junho de 2019 na disciplina de Estágio Curricular 
Supervisionado com uma turma de 7º ano do Ensino Fundamental em uma escola 
municipal da cidade de Panambi, RS, no componente curricular Língua Portuguesa.

O trabalho baseou-se em uma sequência didática construída com o tema “Usando 
Podcasts para aprender”. A intenção era que os alunos compreendessem que ouvir 
podcasts é uma excelente forma de aprender sobre algum assunto específico e, 
ao mesmo tempo, que, ao se colocarem na condição de produtores de conteúdo, 
teriam que apropriar-se daquilo que comunicariam, promovendo aprendizagem de 
diferentes questões, para além do conteúdo específico de língua.

Inicialmente, os alunos tiveram que pesquisar e escutar diversos podcasts, 
relatando suas leituras em sala de aula. Em seguida, foi feita uma reflexão a 
respeito das características da mídia podcast e seus gêneros, buscando identificar 
regularidades e estruturas. O trabalho linguístico considerou o desenvolvimento da 
oralidade, de modo que se observasse o uso e as escolhas de linguagem e fala 
feitos nos podcasts selecionados pelos alunos. 

Em seguida, buscou-se compreender a progressão textual, tendo-se por 
suplemento noções da análise conversacional (KOCH, 1995). Isso permitiu o 
desenvolvimento do planejamento e da produção dos podcasts dos alunos, que 
os apresentaram à turma. Dentre as contribuições da análise conversacional 
para a atividade cita-se o desenvolvimento da noção de progressão temática, o 
reconhecimento da importância da alternância de turnos em uma conversa e os 
mecanismos de alternância e manutenção da palavra. Como muitos podcasts 
desenvolvem-se como conversas, é importante reconhecer o que define uma 
conversa natural.

Após o estudo sobre a mídia, os gêneros e os usos de linguagem, foi a vez 
de provocar os estudantes a produzirem seu próprio podcast. Eles deveriam, 
divididos em grupos, selecionar um assunto de interesse, definir responsabilidades, 
pesquisar, produzir um roteiro, gravar, editar e apresentar aos colegas, que eram os 
interlocutores do texto. Esse último ponto foi ainda muito relevante, pois foi possível 
observar a necessidade da seleção de um tema que seja de interesse do público-
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alvo. 
Embora sejam várias etapas a serem desenvolvidas para uma atividade de 

produção textual, é necessário registrar que se observou grande interesse dos 
estudantes durante seu desenvolvimento. Mais do que a produção de um texto, a 
atividade tinha o objetivo de inserir os estudantes em práticas reais de comunicação 
e linguagem. Ou seja, esperava-se que os estudantes não familiarizados com a 
mídia pudessem considerar seu uso em contextos adequados, ao mesmo tempo 
em que se encorajou que eles buscassem produzir mais episódios, seus próprios 
podcasts. 

Trabalhar podcasts como mídia em sala de aula foi uma experiência desafiadora. 
Isso porque não se encontrou muita referência sobre como se desenvolver esse 
trabalho. De acordo com Nascimento (2012), os professores em formação têm 
muito mais contato com aulas que que consideram problemáticas do que com 
aulas consideradas boas. Impõe-se, portanto, uma grande dificuldade ao docente 
em formação: incorporar em sua prática pedagógica gestos didáticos inovadores, 
sem reproduzir, por imitação, os gestos alvos de críticas a que se teve contato em 
observações de aula e discussões. 

Devido à brevidade do período de estágio na escola, não foi possível 
estender o trabalho dando mais atenção a elementos da produção e publicação 
da mídia podcast, como auxiliar na gravação, orientar a edição e estruturar uma 
publicação on-line. Apesar disso, os alunos foram capazes de se familiarizar com 
a mídia e compreender de modo inicial seus processos de produção. Isso pode ser 
posteriormente ampliado em atividades na escola, o que permite, inclusive, um uso 
interdisciplinar. Destacamos, como já foi mencionado, que, por conta da dinamicidade 
da mídia, os alunos tiveram bastante gosto na realização das atividades.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste trabalho buscamos apresentar a atividade desenvolvida no estágio em 
Língua Portuguesa no Ensino Fundamental que considerou o uso de podcasts como 
ferramenta para a aprendizagem. Esse movimento está relacionado à busca de 
ampliação do diálogo teoricamente informado entre escola e os usos sociais das 
TIDICS, propondo o desenvolvimento de letramento digital, empoderamento crítico 
e inclusão social, em última instância. 

O podcast é uma mídia que possibilita a vinculação de diferentes gêneros 
textuais, cujo trabalho é importante segundo uma concepção sociointeracionista de 
língua, que objetiva o desenvolvimento das capacidades comunicativas dos alunos 
e vê o uso das linguagens como prática social. 

Além disso, a mídia podcast tem espaço manifesto na BNCC, que a relaciona 
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com diversas habilidades e propostas pedagógicas. Essa pesquisa não levou em 
conta a diferenciação, no documento da BNCC, entre podcast como mídia e podcast 
como gênero, como, por exemplo podcast literário, algo que pode ser posteriormente 
clarificado e desenvolvido.
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